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REVEREND1SSIMO PADRE.

0 ’ V. T^everendifjima deve 
Je r  o F  deste Sermão, 

porque f e  ninguém conhece melhor o do 
que o Filho, a todos precede V. Fjevcrendif- 
jitna. por este principio. Se eíle conhecimen-
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to, como alguns entendem,be o imitarem os 
Jilbos aos pays, V. PgyerendiJJima be dig- 

ni/Jtmo. filho do grande 'Paulo na 
das virtudes. Ellecomo tao unido com Deos 
(oubemelhor do que todos o que Deos era , 

porque em elevada contemplação conhecco 
per feitamente a j  uagrandesqa , e V. peve- 
rendiffma como taoinfegne na
Pheologia efpeculou com a J  ubtilcya do feu  
engenho o que be Deos. Viveo Sao Paulo 
grande numero de annos cfcondido , e 
to aos homens, on f  ojfe particular injpira- 
çao da graça , ou fojfe porque era hum da- 
quelles , de quem ejcrevco outro Paulo , que 
os nao merecia o mundo , e V. peyerenáij- 
fima como imitador ex de Jeu 

comparável P  ay vive com tal modéstia,que 
deve o jeu conhecimento dJua fama , nao 
ao trato com o mundo. Ejla he huma das 
qualidades dos homens grandes fazerem 
Phehaidas das Cortes, e defertos das Cida­
des. Por ijTo V. Pyverendijíima recufou a
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M itra , que fe lhe ojjere, porque a [ua
modéstia he igual d ambiçao de outros. Co­
mo V. ‘Reyerendiffimaconhece as grandezas 
de jeu  Tatriarcha Saõ 'Paulo, perdoará nao 
as tratar cu como ellas , mas eu nao
fey fayer que no meu entendimento Je re­
trate a minha vontade; Jó pretendo que V. 
'PevcrcndiJ fima como prudente, e 
político difjlmule os erros defte , a
que dou todo o valor, fayendo-opublico de­
baixo do nome de V. PeverendiJJtma.

Amigo, e mayor Venerador 

de V. Reverendillima

D. Jofeph Barbcfa C. R.
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L I C E N Ç A S .
D O  S A N T O  O F F I C I O .

CE N SU R A  D O  M. R . P .  M. ESTACIO D E  
Almeida da Congregação do Oratorio , Lente de 

Prima de Theologia^Qualificador do S. Ojjicio, 
Cbronifta Latino de Portugal, e Acadêmico 

do numero da Academia Real & c.
e m i n e n t í s s i m o  s e n h o r .

O Sermão , de que trata efta petição , compoílo 
pelo muito R. P. D.Jofeph Barbofa da Divina 

Providencia , celeberrimo em todo o gcnero de eru­
dição fagrada, e profana, e ouvido neíta Corte tan­
tas vezes com univerfal aceitaçaó , correfpondc á li­
teratura de feu Author , e naô contém coufa alguma 
contra a f é , e bons coílumes , pelo que he digno da 
licença, que fe pede. Lisboa Occidental Congrega­
ção do Oratorio 5.de Abril de 1740.

Eftacio de Almeida.

V Ifta a informação ,  pódefe imprimir o Sermaó,  
de que fe trata; e depois de impreifo tornará pa­
ra fe conferir , e dar licença que corra , fem a qual 

nao correrá. Lisboa Occidental 5. de Abril de 1740.

Fr. Rodrigo Lancafiro. Teixeira. Silva. 
Soares. Abreu.
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D O  O R D I N Á R I O .

PO ’defe imprimir o Sermão, de que le trata, e de­
pois de impreíTb tornará para fe conferir, e dar

licença para que corra. Lisboa Occidental 4. de L i ­
nho de 1740. rKutaade àe Filosofa

Ciéncu -  s Q ouveüm  

Biblioteca Central

D O  P A  C, O.

CEN SU R A DO M. R. P. M. B A R TO LO M E U
de Vafconcellos da Companhia de J e fu , Confe f- 
for do EminentiJJimo Senhor Cardeal Patriar­

ca , e Acadêmico do numero da Academia
Real & c.

S E N H O R .

EM execução do mandado de V. Mageílade li o 
Sermão de Saò Paulo primeiro Ermitaó, que 
prégou o muito R. P. D. Joíèph Barbofa , Clérigo 

Regular da Divina Providencia, e Acadêmico da 
Real Academia ; e nas vivas expreíToens do feu dií- 
curfo me pareceo eftar ouvindo pregar de hum Paulo 
a outro Paulo: de Paulo o Mcítre dos Ermos, a Pau­
lo o Doutor das Gentes, o Pregador das Cortes : Ut 
portet nomen meum coram gentibus , &  Regibus: o 
homem elevado ao terceiro Ceo , onde aprendeo a 
fallar com eloquência mais que humana, oquenaò 
cabe na locução de outro homem: Oiiodnoii licet ho- 
mini loqui : o Mago., que encanta , e attrahe os po­
vos com o concerto,e efficacia da fua doutrina: Par­
lam vocari pofjc Magum, quodfapienter incantavt
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^it gentil es , eosque a d Cbriftum traxerit concinni- 
tate, &  efficacia docirina , diz S. Cyriílo lib.3.con­
tra Ju lian. final mente o Deos da eloquência: E t vo- 
cabant Pautam Mercurium. Eftaa voz , e conceito,

çaòáquelie ardente defejo, que Raviílo , Lipfio , e 
outros Autores dizem, tinha efta Aguia Africana 
audiendi Paulum in fede, &  cathedra fulminan- 
tem ; nem o grande Fundador da Religião dos Pre­
dadores, para os inftruir perfeitos, lhes faria menor 
recommendaçaó dos Sermoens defte exceílentiílimo 
Orador, que n que lhes fez das Epiftolas de Paulo. 
Dellas, como detheíouroriquiílimo, tirou Chryfof- 
toino o metal da eloquência, com que foy acclama- 
do Boca de ouro ; e nas minas deífe, e outros muitos 
Sermoens do mefmo Autor tudo o que fe encontra 
fao bocados de ouro , de que fe podem fundir mui­
tos Chryfoftomos.Sejaó pois da inefma Boca de ouro 
as palavras, com que acabo efta cenfura , proferidas 
em louvor de Paulo, mas verificadas no nolfo infi- 
gne Orador, que nas luzes, e efíeitos da prégaçao 
Euangelica he outro Paulo, ou o mefmo com diverfo 
nome: Sicut radiis Jolis orientibusfugantnr tc- 
nebra ,fera  latitant, recondant fe  fures , fic prde­
dicai ione fulgente , &  Euangelium diffeinniante 
Paulo jfngabatur error, idolatria , comejjationes, 
alia que diâlu fada defecerunt, atque confumpta 
funt inftar cera ignis vapore pereuntis, &  inflar 
p ale ar um , qua fubito cremantur inceiulio. Chry- 
foft. homil. 4. de laudib. Paul. Sendo tanta a utilida­
de,que refulta ao Reyno da elegancia, e predica def- 
*e novo Paulo, ferá niayor conveniência dos Vaílal- 
ios deV. Mageítade, que oefpirito defte Sermão , 

í. B para
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para mais os alentar áfantidade, fe lhes participa 
impreíTo, e multiplicado na eftampa. Lisboa Occi­
dental Caía ProfeíTa de Sao Roque io. de Agoíto 
de 1740.

Bartholomeu de Vafconcellos.
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Nano mvit Filium Fater.
S. Matrh. no cap, i t.

Etirayvos, Grandes do mundo, por­
que a voila grandeza lie fantaíia , 
naò he verdade^xetirayvos,Sábios 
do mundo, porque a voíía labedo- 
ria he ignorância, naõ he doutrina. 
Retirayvos, Prudentes do mundo, 
porque a voila prudência he vaida­

de, naó he virtude. Hoje vereis para voila confufaó 
hum Solitário, que dcfprezando toda a pompa do 
mundo, naò fazendo cafo da fabedoria dos homens, 
e avaliando como erro a prudência do íeculo , che­
gou pelas luas acçoens aferincomprehenfivel ao co­
nhecimento humano. Todos os Grandes fundão na 
adoraçaòo feu refpeito: todos os Sábios efrabelecem 
a fua gloria na admiraçaò dos ouvintes , e todos os 
Prudentes do mundo eíperaó o applaufo no magiíte- 
rio dos diftames. Eíte heo caminho, que fegue o 
mundo , mas naò foy eíte o que íeguio SaÒ Paulo 
primeiro Ermitaõ , porque hum hetaõíeguro, que 
leva para a patria , e o outro taó perigofo , que leva 
muitas vezes para o precipício. A mayor grandeza , 
á mayor fabedoria, e á mayor prudência fe elevou 
Saò Paulo , porque mereceo, queDeos lhe revelaífe 
na folidao o que negou aos Grandes,aos Sábios,e aos

B ii Pru-



12 Sermão
Prudentes do mundo : Abfcondijli h<zc à fapienti- 
bus, i r  priideutibus, revelajti ea parvaHs. Mof-
trarnoshao mundo hum Alexandre* cuja grandeza 
chegou a taó alta esfera , que atemorizado o mundo 
das íuasacçoens militares, fe vio occupado deh,,Tn 
profundo íilencio, naõ menos nafcidodo fuíto , que 

Mac.i. 3. da razao: Siluit terra in confpeâiu ejus. Mollrarnos 
Sucnf^ 0 mun^° hum Sabio , como Piataó * a quem deo 
Veth.piato.efte nome a innumeravei copia dos feus argumentos:- 

A  latitadine argumentorwn dicius efl Plato. Mof- 
trarnosha o mundo liuns homens taò prudentes, co­
mo aquelles, que ainda vivemnos Annaes de Roma, 
porque á prudência dos feus confelhos deveo aquella 
Republica dominante a fua felicidade. Mas como 
Deos lhes occultou a luz dos feus íegredos , foy inú­
til o valor de Alexandre, porque por fua morte fe 
dividio a Monarquia por muitos Principes ; a fabe- 
doria de Piataó foy julgada por inipoffivel ,e  va , e a 
prudência dos Romanos naó pode íuílentar o im- 
inenfo corpo , que lhe formava todo o mundo venci­
do , efuhjugado: Ab fcondijli hacà fapientibus, &- 
pritdentibus. O que ie negou a huns pela fua lòber- 
ba , fe revelou a outros pela fua humildade; como 
humildes merecerão ver revelados elles fegredos , os 
Henriques do Império, osLuizes de f  rança, os Her- 
menegiidosdc Merida, osCafimiros de Polonia , os 
Efíevãos de Hungria , os Duartes de Inglaterra, e 
os Vencesiaos de Bohemia, e feguindo aquella lu z , 
que lhes moílrava o C eo , chegaraõ a huma taó dila­
tada Monarquia, que a cada hum delles fe lhes po­
dem dar os parabéns com David, Rey taó poderofo , 
como humilde, deterem hum Reyno de taó larga 
duraçaó, que naó he menos, que a de toda a eterni- 

puuaa^-.jgde; Regnum tuum regnü Qmniumfaculorwiu Eíla 
h he



de Sao Pd ido. 13
heaqúelia Monarquia, em que reyna o gloriofo Saô 
Paulo, ? quem a heróica grandeza da lua reíoluçaò 
deo a primazia do eítado Keligiofo , porque elle he 
o Autor, e o Meítre de todos os Eremitas , e Anaco- 
-ctas, como lhe chamou o Doutor Máximo efere- 
vendolhc com eílilo de ouro a fua vida : Paulus 
Eremitarum Âuâior, &  Magifter. A  toda cita 
grandeza, e mageítadc chegaraô os Santos, porque 
lhes manifeílou Deos os feu fegredos: Revelajii.
Com eiles revelados, e fabidos diíataraõ a fé , e glo- 
níicarao a Chriíto, huns com a doutrina , outros com 
os milagres, e todos com as virtudes. Mas de que 
fervio a Saó Paulo a revelação deíTes fegredos? Pare­
ce que de nada , porque de tal modo fe occultou , 
que nao fó ninguém o vio , mas ninguém íoubedas 
fuasacçoens, como aflirmou o feu penitente Chro- 
niíta: Nulli hominnm compertum babetnr. Ld foy 
fepultar nos fegredos míticos do defeno a clariííima 
luz , que a fabedoria divina revelou d fua humilda­
de , e devendo refplandecer para bem dos fens próxi­
mos,como ordena Chriíto a todos os Santos em hum 
dos Cânones do feu Euangelho : Luvaat lux ve fira Mauh. 5. 
cor uni bomimbus, Saó Paulo nao fd occultou a lu z: l6- 
E t ponunt eamfub modto.\ mas até a fi mefmo fe oc­
cultou de forte, que fe fez invifivel. Porém nas ac­
çoens de Sao Paulo he, que fe conhece a profundida­
de dos fegredos de Deos. Huns Santos fizeraõ-fe 
grandes, pregando o Euangelho , convertendo na- 
çoens, c fazendo maravilhas \ O uifecerit, &  do C li­

e n t  , bic magnus vocabitur \ eSaõ Paulo excedeo a 
todos, nao vendo, nein fendo vilto do mundo. Aos 
mais Santos conheceo-os Deos , que he pay univer- 
fa l, e conheceraô-nos os homens : a Saó Paulo nin­
guém o conheceo, fenaó o Pay divino, como dizem

as,
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14 Sermão
as palavras do meu theina: Nemo novit Filium , nifi 

Liic.io.it. Pater\e mais claramente Saó Lucas: Nemo fcit quis 
fit Filius , nifi Pater. Aos outros Santos por gran­
des , que fejaõ : Ma gnus vocabitur, podem conhe­
cei 1 os os homens , porque íào homens como elíes : 
E l vos fimiles hominibus; masSao Paulo fov tao ex- 
ceílivamente mayòr do que todos, que naò os ho­
mens , mas fó De os he, que o pode conhecer: Nemo 
novit Filium , nifi Pater. Será pois o a fluiu pto do 
Panegyrico moílrar como Sao Paulo taõ altamente 
fe elevou íbbre a esfera de todos os mais Santos , 
que lo Deos lhe foubeconhecer a íua grandeza: Ne* 
mo novit Filium , nifi Pater.

Ave Maria.

PAra Sao Paulo fe fazer exceífivamente mayordo 
que todos os mais Santos, naò concorrerão me­
nos , que dous motivos, a crueldade, e a cobiça ; a 

crueldade dos tyrannos inimigos da Igreja, e a cobi­
ça de hum feu cunhado, tao torpemente cego do 
amor á fua fazenda , que fendo o que pelo vinculo 
do parentefeo o devia occultar , e defender, era o 
mefmo, que o pertendia entregar aosminillros da 
impiedade para entrar na herança pela fua morte , 
como diz o Chronilla elegantiílimo de Paulo: Soro- 
ris maritus ceepitprodere velle , quem velare debue- 
rat. Para fugir pois á perfeguiçao, epara dar lugar 
á cobiça, deixou Sao Paulo a terra, em quenafeera. 
E para ondefe retirou eftegrande peregrino ? Aon­
de he, que fe occultou eíle fugitivo do mundo? Naò 
vejo, que feguiíle 11a fua refoluçaò o confelho dc 
Euangelho, cm que Cliriílo manda aos feus diíci- 
pulos, e nas luas peíloasa todos os fieis, que quando

ex-



de Sao Paulo. 15
experimentarem em huma'Cidade os effeitos da per- 
feguiçao,fujaó para outra: Cumperfequentur vos in Marth. 1». 
una civitate ifugite in aliam. Aílnn o fizera Ò mui-*3, 
tos Heroes da Religião Chrifta, e entres elles com 
mais gloriofa diílincçaó ò grande Athaníio, que re- 
tirandofedo odio dos inimigos,correo, e peregrinou 
por muita parte do mundo , vivendo cinco annos em 
huma cifterna , e quatro mezes na fepultura de feu 
pay para triunfar fugitivo , e deíterrado da injufti- 
ça , e da femrazaó: Magnam orbis partemperagra- 
vit. Porém Paulo para moítrar logo a diftérença a 
todos os juítos fez mais do que a elles lhes manda­
va o Euangelho, porque abrio huma novaeílrada, 
por onde até áquelle tempo nenhum Santo caminha­
ra. Confiderou Saò Paulo, que em todas as Cidades 
havia de achar homens, e para fénaó parecer com 
elles, entrou pelos defertos , aonde até áquelle tem­
po fe naõ deícobria veíhgio algum de diícipulo do 
Redemptor, porque ainda fe naó havia tentado. Co­
mo clle Io havia de fer conhecido por Deos , quiz la­
zer por defempenho o que eüe havia feito por amor 
dos homens. De Chriifo diz Saó Paulo, que come­
çara hum caminho novo: Initiavit Dominas viam Hcb. 10. 
novam. E fe preguntarmos, que caminho foy e íle , 10- 
refponde o mefmo Apoítolo, que foy o de fe occul- 
tar aos olhos do mundo no Sacramento Auguftíffimo 
do feu corpo : Initiavit nobis viam no vam, &  vi­
ve nt em per velamen, idejl carnem ftiam. De forte , 
que alTim corno Chrifto por amor dos homens fe fez 
invifivel naquelle myílerio novo do feu amor, tam­
bém Sao Paulo para defempenho daquella fineza fe 
fez invifivel aos olhos de todo o mundo, fugindo, e 
occultandofe pelo efpaço de noventa, e oito annos 
m  defconhecida afpereza de hum deferto: Initiavit

viam
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16 Sermão
viam novam. Fugio Paulo , deixou fatisfeita a co­
biça com o defprezo da fazenda , e deixou fruftra- 
das as induftrias dos idolatras, bufcando odeferto 
para fe fazer dcfconhecido ao mundo, e para que f  
Deoscomo verdadeiro Pay o conheceíTe a ellecomo 
verdadeiro filho: Nenio novit Ftlium, nifiPater, 

Retirandofe Paulo da períeguiçao domeílica, e 
publica , naò quiz fugir de huma para outra Cidade, 
porque facilmente o poderia fazer conhecido o acca- 
ío , ou a diligencia , mas procurando o íegredo de 
hum novo caminho de fervir a Deos, fe fez inviíivC 
no deferto á viíia do mundo : Initiavit viam novam. 
Que he ifto ? Poderá fer que lhe diíFeífe aífuílada 
aquella foiidaó , fentindo os paífos do novo peregri­
no : Que hofpede heeíle, que vem a perturbar a paz 
inalterável do meu íiiencio ? NaÒ houve até agora 
quem fe atrevcíle a taò grande empreza ! Naó fey fe 
feria medo, fe refpeito. Se,fugis do povoado para 
melhorares de domicilio, enganavos eífe penfamen- 
to, porque ainda nefta afpereza fe ignora o beneficio 
da cultura, e ainda fe eftá vendo a falta da arte. Naò 
achareis aqui as delicias do povoado , porque fe naò 
compadecem com o deferto. Vereis montes, que pa­
rece, que com atrevida elevaçab pertendein con- 
quiílar o Ceo , e achareis vallcs taÓ profundos , que 
correfpondem no abatimento d grandeza dos montes. 
Vereis frutos taó groffeiros , como a terra, que vo­
luntariamente os produz. Vereis precipitaremfeas 
aguascom eftrondofa, e foberba liberdade. Nao ve­
reis calas, porque tudo he campo, cuberto em todo 
b tempo de penetrantes, e agudos efpinhos, laífimo- 
focaífcigo da culpa do primeiro reo. Nao vereis em 
muitas partes o Sol, porque lhe impedem os rayos os 
labirintos cegos dos troncos veftidos de folhas. As

vozes



de Sao Paulo. 17
rozes, que ouvireis , faò bramidos de feras, que fetn 

inimigos, que as perfigao, paíleao armadas dos pu- 
nhaes , de que as dotou a providencia da natureza. 

rereis bofques de palmas, que daó inutilmente os 
frutos, por nao haver quem íe aproveite da fua 
abundancia. Vereis cavernas, em quefízeraõ asfom- 
bras perpetua morada, e nao achareis , fenao hum to­
do funeíto, medonho, melancólico, e folitario,eque 
por toda a parte refpira horror. Reprefentoufe a Pau­
lo o que defejava. Nao queria caias na folidaò quem 
defprezava as do povoado; nao havia de eftranhar a 
viíla das feras quem fugio dos brutos cojn alma ; a 
melhor confirmação do que havia refoiuto o feu efpi- 
rito , era a falta de homens, porque nao os vendo,nao 
experimentaria ou a fua inconílancia, ou a fua infide­
lidade.Nao fazia cafo dos reíplandores do Sol quem, 
como elle , fó procurava beber os rayos ao Sol divi­
no, que com fingular privilegio nao eíla fujeitoá in­
juria doseclipícs. Baílavalhe aagua, que voluntaria­
mente corria para reinedio da fede, os frutos das 
palmas lhe fatisfariaó a fom e, edas fuas folhas tece- 
ria hum reparo triunfai cpntra as inclemencias do 
tempo. No profundo dos valles poderiaconíiderar o 
abatimento do feu nada , e da altura dos montes fa­
ria eicadaspara fubir ao C e o ; e todo aquelle horror 
habitado unicamente por elle o faria o Autor dos 
E emitas, o Meftre dos Anacoretas, e o primogêni­
to dos folitarios. Entrou Paulo na idade de quinze 
annos por aquelle deferto , taó firmemente deíenga- 
nado, que ainda depois de noventa, e oito annos de 
folidaò veyo a morrer folitario , porque nunca teve 
quem o acompanhaífe na vida , nem lhe aíliífiífe na 
morte. As virtudes, que Paulo exercitou cm taó lar­
ga vida, Xó Deos asfabe, diz SaÒJeronvmo: Nul/i

C  ' bo-
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18 Sermão
hominum compertum habettir \ porque de hum filho 
eeleítefó póde fer teílemunha hum Pay divino: Ne- 
mo m vit Filium^nifiPoter.Mas já que a limitada cf- 
fera do entendimento humano nao pode nem pene 
trar,nem perceber fegredos taóaltos, que lómente 
íe rei erva raõ ao conhecimento divino, fóelle he que 
fabe quem foy Saó Paulo , porque ló elle he que o 
conheceo. Os homens podem conhecer o que heda 
esfera dos homens; mas nao podem conhecer o que 
he de esfera fuperior ao íeu conhecimento. Os ho­
mens podiaõ dizer, que Paulo era homem, mas co­
nhecer a grandeza deífe homem fó fe pode laber re­
velando-o Deos, porque fó elle perfeitamente o co­
nhece : Nano mvit Filium, niji Poter.

Em Cefarêa de Filippe perguntou Chriílo aos feus 
difcipulos quem diziaó os homens que elle era : 

c.Onem dicunt homines e/JèFilium hominis? Senhor, 
refponderaóeiles, huns vendovos pregar a peniten­
cia com tanto fervor, dizem que vós íbis o Bautiíla : 
A lii Joannem Baptiflam \ outros vendovos taò 
abrazado no zelo da honra divina, dizem que fois 
Elias: A lii autem Eliam^outros vendovos fentir taó 
dolorofamcnte as culpas dejerufalem, dizem que 
fois Jeremias, ou algum dos Profetas: A lii ontem 
Pfcremiam , aut umim ex Prophetis. Bem conheceo 
Chriílo, que failavaó os Apoítolos com diícurfo de 
homens, e perguntandolhes a eíles ojuizo, que fa- 
ziaóda fuapeíToa, Pedro, como futura cabeça da fua 
Igreja, refpondeo: Vós Senhor fois Chriílo Filho de 
Deos v ivo: Refpondens Simon Petrus d ix it: Tu es 
Cbrijlus Filius Dei vi vi. Portentolo conhecimen­
to, que mereceo, como prêmio, fer declarado Pedro 
a pedra fundamental duquella Igreja, que fobre os 
incontraílaveis alicerfes do feu fangue havia de fun-
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dar o crucificado Redemptor: E t ego dico tibi, qui a 
tu es Petrus, iPfuper bane petrarn adificabo Ec- 
clefiam meam. Mas reparay agora na repoíla de 
Chriílo á confiífaó de Sao Pedro. Pedro, a declara- 
çad, que tuíizeíle da minha divindade, certamente 
nao hedifeurfo de homem , he rcvekçaó de meu 
Eterno Pay: Caro, &  fanguis mn revelavit t ib i , 
fed  Pater meus qui in coelis efi. E porque ? Porque 
conhecer a Chrifto nao he da esfera da fubtileza, 
nem da eípeculaçaóhumana, porque os homens nao 
fe podem elevar tanto ; e como Pedro conheceoa 
natureza divina de Chriílo, como Filho do Eterno 
Pay, nao faliou como homem, fallou comoilluflra- 
do com arevelaçaô divina: Tu es Chriftus Pilins 
Dei v iv í; caro, &  fanguis non revelavit t ib i, fed  
Pater meus, qui in coelis eft.

Como fò Deos conheceo a Sao Paulo, fó elle he, 
que pode dizer, e declarara fua grandeza , porque o 
entendimento dos homens nad pode voar ao que he 
mais alto , do que a fua esfera, Paulo fim era homem, 
mas era hum homem taó excelli va mente mayor do 
que os outros homens, que fe poderia dizer, que era 
humano , mas nunca fe poderia definir a fua grande­
za , porque iífo nao he dos homens, he de Deos, a cu­
ja inexplicável comprehenfaò pertence o conheci­
mento de homem taõ grande : Nemo novit Pi Hum, 
nijiPater. Sao dignas de notável ponderação humas 
palavras do amado Euangeliíla , fallando do Verbo 
feito homem: In mundo erat, &  mundus eum mnjoan.i.io. 
cognovit. Eílava Chriílo no mundo , mas o mundo 
nao o conhecia. Parece difficultofa a intelligencia 
deíle texto; e a razaò he, porque fe o mundo via a 
pelíoa de Chriílo : In mundo erat; como era poííi- 
re i, que o nao conheceffe: Et mundus eum non co-

C ii • gnovit ?
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gnovit ? Todos fabiaó, que Chriílo eítava no mun­
do , porque os Anjos diíferaó aos paílores, que elle 

. era nafeido: Natus eji vobis Salva tor, cjui ejt Chrif- 
tas Dominus. Diíle-o Simeaó, em cujo fiel peito vi 
via a efperança, ainda que pareceíledefconfiada pe­
la fu a muita idade, que naõ havia de morrer , fem 
que primeiro o viíle nos feus braços: Non vifiirum 
Je mor tem, nifi prius vi der et Cbriflum Domini hà" 
ipfe accepit eum in ninas fuas. DiíTeraõ-no osju- 
deos no Caivario: Çhrijlus Rex Ifrael defeendat 
nunc de cruce; e diíle-o finalmente a infallivel verda­
de do meímo Redemptor: Magifter vejler nnus eft 

" Ghriftus; e com todos cíies tcílimunhos ainda o 
mundo naõ conhecia a Chriílo , que eílava vivendo 
no mundo : E t mundns eum non cognoviú Nao,por­
que o mundo bem via a peífoa de Chriílo , mas nao 
conhecia intriníccamentequem era Chriílo. Via,que 
era hum homem milagroío, e fummamente admirá­
vel, mas a fraqueza da capacidade humana nao podia 
conhecer fem revelacaó celeflc a grandeza daquelle 
homem, porque Chriílo naõ erafo homem , como 
parecia , era juntamente Deos, e para o mundo per- 
feitamente o conhecer havia de conhecello como 
D eos, e como homem; por iffo eílando, e vivendo 
no mundo: In mundo erat, naõ o conhecia o mundo: 
Et mundus eum non cognovit.

Pouco importava , que o mundo viffe a Paulo,por­
que nao podia conhecer o que era. Diria, que era 
hum homem, mas conhecer a fua grandeza, e a dila­
tada esfera do íeu merecimento naõ hedos homens, 
he do Pay celeíte , porque fó elle póde conhecer tao 
incomparável filho: Nemonovit bilium , niji Pater. 
E que razaõ haveria, para que o mundo naõ podeífe 
conhecer a Saó Paulo, ainda que foífe taõ venturofe

q u e :
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que opodeífe ver ? Porque Paulo occulto, e retirado 
do commercio do mundo no horror daquelle defer- 
to era homem por natureza, mas tanto fe elevou por 
°>litario, que até a íi mefmo feexcedeo ; e fuppodo 
o excedo, que fez Paulo a todos os homens , naõ fe 
■ óde encarecer mais a fua grandeza ; por iílb nao era 
poílivel, que o conheceífe o mundo, porque fe ele­
vou fobre íi mefmo. Paulo mayor do que elle mef­
mo ? Sim, porque tudo mereceo por folitario. Ouvi 
a Jeremias, que parece, que profeticamente fallou 
defte fagrado Principe da folidao. Sedebit folita-Thxen. ?. 
rins , &  tacebit, qai levavitjefuprafe, como lê ef- 
te texto Sao Bernardo,e outros muitos. Sabey, 6 ho-^m.T/de 
rnens, que eíle folitario fe elevou a muito mais do ss. Ptt. & 
que era. Tantos annos de penitente domicilio no de- 
ferto: Sedebit, tantos annos de rigorofo filencio naiaudevitíE 
folidao: Tacebtt, foraó as azas com que voou edefnvloIit- B-Pe- 
guíariíiimo efpirito desfera mais alta, que a de h o - ^ aÎ ‘aon* 
mem: Levavit fe fuprafe. Tende maó! Donde vos Hugô,Rab. 
elevais , gloriofo Monarca de todo oedadoReligio-RuP Lyra> 
fo daLey da graça? Pd a is invidveí aos olhos do& 
mundo, e levantandovos a mais do que fois, ainda 
vos quereis fazer muito mais invidveí ? Sim , porque 
Sao Paulo, fendo realmente homem , paífou a pare­
cer Anjo. Era homem, porque era dlho de AdaÓ;mas 
elevoufe a Anjo por beneficio da graça ; e que Paulo 
fe diftingua de tal forte dos outros homens , que fe 
eleve a Anjo , he excedcrfe, e clevaríê fobre íi mef­
mo : Sedebit folitarius , çr tacebit, qtiia levavit fe  
fuprafe. _

Falia Ciando do Bautida, elhe dá o nome de An­
jo profetizado já por Malaquias, quando diíle, que 
dle era o que lhe havia de preparar os caminhos , co­
mo feuprecurfor : Ecce ego mitto Arigelum meurn, Ma,th í

qtiho. ' U
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qui pr<cparabit viam titam ante te. Se Chriílo naõ 
tora eífencialmente a mefrna verdade, com grande 
fundamento poderá eu duvidar deíle elogio ; e a ra- 
zaõ he, porque no feu Euangclho affirma Saó Joaó , 

t0:1:1 1. e. que o Bautiíla era homem: Fuit h o m o fe elle era ho­
mem , como podia fer Anio ? Os Anjos, e os homens 
iaó de differentes naturezas, e fendo o Bautiíla ho­
mem : Fuit homo, bem fe v ê , que naõ podia fer An­
jo : Ecce ego ?nitto Angehim meum. Tudo fo y , por­
que nem Chriílo, nem o Euangelifta poqiaó faltar á 
verdade; mas o Bautiíla fendo homem por natureza, 
mereceo tanto , que fefez Anjo por privilegio. Foy 
homem o Bautiíla, porque foy filho de Ifabel, e de 
Zacarias : Fuit homo : Elijàbetb Zachari£ magnum 
virumgenuit: e foy Anjo, porque cila grandeza lhe 
merecerão as luas raras acçoens : ecomparandofc o 
fer homem , e o fazeríê A njo, mais he fendo homem 
parecer Anjo, do que fe realmente foífe Anjo por na­
tureza. Que bem o diííe o Imperfeito: Gíoriojtor eft 
Joannes, quia homo fu it, <£r propter virtutis meri- 
tum Angelus ejl vocatus, quàm (i Angelus natura 
fu i[jet: Angelus enim hoc tpjo, quod Angelus ejl, 
non tam ejl virtutis pratnium, quàm natura: pro- 
prietas: ifle auteni mirabilis, quia humana natura 
Angelicam fanâlitatem tranfgrejjus e j l , obti-
nuit, quod non habuit natura, pergratiam Dei. Mais 
gloriofo fe fez Sab Paulo, porque fendo homem, pa- 
receo A njo, do que fe foíle Anjo por natureza, por­
que o fer Anjo naõ fomente he prêmio da virtude , 
mas também he propriedade da natureza. Fezfe 
admiravel Saõ Paulo, que cila he a fignificaçaõ do 
feu nome; Paulus, idefl mirabilis; porque a nature­
za humana excedeo áfantidade Angélica, e mereceo 
por favor divino o que naõ teve pela ordem da na?

tureza.

Hom. 17.

Cathoíicon.
Gcnuení?'! 
verb. Pau!.
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1 ivreza. Portentofo homem, quepaíiando, e exce- 
c1 ando os limitas da natureza humana, taô aítamente 
voou , que fe fez igual nos privilégios ao mayor dos 
n. fcidos: Fuit bomo: Ecce ego mitto Angelum meam!

Mas fuppofto, que vemos a Paulo elevado ájerar- 
^aia dos Anjos, nao fabemos com tudo o motivo 
deite privilegio ? Grande devia de fer a caufa de taó 
gloriofa elevaçaõ? E qual feria ? NaÔhe facil defa- 
ber , nem de inveftigar na vida de humHeroe, que 
ficou refervada unicamente a Deos : Nemo novit Fi­
liam , nifiPater. Difficultofo he o exame, mas fe- 
guindoa luz de Saô Jeronymo, digo, que Saò Paulo 
fe elevou áesfera de Anjo, porque huma grande 
parte do feu cuidado no lilcncio de noventa , coito 
annos foy fentir as culpas, com que os homens offen- 
diaò, e aggravavaõa Deos. Quando Santo Antaõ v ir  
íitou a Saó Paulo, lhe fez o noífo Solitário cilas no­
táveis perguntas : Narra mihi, quafo, quomodo fe  
kabeat humanam genus? An in antiquis urbtbus no­
va tcÔla coníurgant? Otio inundas regatur império:
An juperfi it ahqni, qui damonum errore rapian- 
tur? Dize me, como vivem os homens ? Se ainda nas 
Cidades íc levantao edifícios ? Quem governa o Im­
pério Romano ? E fe ha ainda alguns, que fe perfua- 
daò a darem credito ás mentiras do demonio ? Pvepa- 
ray, que nao perguntou Paulo pelos parentes , nem 
fe havia fuccelfores da lua cafa, porque eífa pergun­
ta feria indicio de amor particular, e feria moílrar , 
que confervava memória do que tinha obrigaçaóde 
fe efquecer como perfeito: Oblivifcere populum 44 
íuum , ( f  domam patris tui. Perguntou fomente w. 
pelo que pertencia a Deos, e á oblervancia da fu a 
E ey, porque no modo da vida dos homens conhece- 
iia a reforma dos feus coílumes, nos edifícios novos

oef-
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o efquecimento da eternidade; fehavia tyrannos , 
que perfeguilfem com injuftiífimo odio a Chriítan- 
dade ; e nos fequazes da idolatria le havia inimigos 
da divindade: e como o cuidado das temporalida- 
des em huns , e os íacrilegios em outros coíhimaó 
fer as premilias dos aggravos do Omni potente , bem 
fe póde entender, que muita parte de taò dilatado íl- 
lencio naô tinha outro fim, fenaò o fentimento das 
culpas dos homens ; e como fentircom alto íllencio 
as injurias divinas he argumento de fer A njo, por ií- 
fo vemos a Paulo, fendo homem , na jerarquiados 
Anjos , porque aífim o praticou.

Diz o Euangeiiíta Profeta , que fe obfervára no 
Ceo hum grande, e profundo filencio: FaBumefl 

Jilentium in ccelo. Rara novidade! Silencio no Ceo ! 
Se no Ceo , como affirmou o mefmo Euangeliíbi , 
nem de dia, nem de noite havia defcanfo nos louvo­
res , e nas acclamacoens do Omnipotente: Non habe- 
bant requiem die , ac noBe dicentia: San Bus , San- 
B u s , SanBus Dominus oninipotens; como diz ago­
ra , que toda aquella armonia fe converteo em filen­
cio : FaBum efl Jilentium in ccelo ? Deo o a Lapide a 
razaò. Sabeisoquefignificava aquelle filencio ? Pois 
naò era outra a fu a ca ufa, fenaó hum fummo refpci- 
to , e hum grande peijo, com que moítravaò os Anjos 
o intimo fentimento, que tinhaò de verem a Deosof- 
fendido, e irado pelasculpas dos homens: Silentium 
ergo [ignificare fummam Angelorum erga Deurn tot 
hominum peccatis offenfum, &  ir atum rever enfiam, 
& pudorem. Pois guardem os Anjos aquelle profun­
do filencio : pare a celeíte armonia das vozes Angéli­
cas, com que Iouvaó, e venerao a divindade, porque 
emmudecem aquellesceleftesefpiritos, quando mof- 
traó fentimentodascuipas dos homens commettid-

contra
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contra a divina Mageíbide : FaÕium cjl JUentium in 
C(slo. Efeos Anjos fufpendem os louvores divinos, 
quando chorão os aggravos de Deos,a elFa mefma je- 
rarquia feelevou Saõ Paulo, porque podemos enten­
der, que por elFa inefina cauía obfervou grande parte 
Jo feu dilatado íllencio\Fa5lumeft filentiumin Coelo.

Deita forte íe Fez Saõ Paulo taõ defconhccido aos 
homens, que ío Deos he, que o podia conhecer, e di- 
finir: Nemonovit Filiam, nifi Patcr; porque nao ha 
creatura alguma, por maisoceulta, e retirada,que vi­
va, que Fe faça inviíivel á agudeza da (iia viíta : IlcJ-Phim.u*. 
picit in Ccelo, in terra, &  alta à longe cognofcit. ^ ! r. 
Porém aífimcomo o Eterno Pay mandou a Feu Filho d  
veítido da natureza humana para Redemptor do 
mundo, e para o Fazer viíivel por cíte modo; aílim 
também difpoz, que o theFouro preciofiílimo de Saõ 
Paulo efcondido, e occulto aos olhos do mundo pelo 
efpaço de noventa, e oito annos,quando já eftava pa­
ra receber na patria o prêmio devido aos Feus herói­
cos, e defconhecidos trabalhos , Fe revelaíFe a S. A11- 
tao para que viílé ao Principe dos Solitários,ao por- 
tentoFo Meítre dos Anacoretas , e ao milagre de to­
dos os homens. Ninguém vio a Deos, diz Sao Joaõ:
Deum nemo vidit unquam ; ninguém vio a Paulo,diz 
a fé incorrupta de Saõ Jeronymo: mas veyo tempo, 
em que Sao Paulo foy viíto, porque também veyo 
tempo, em que Deos Fe dignou deapparccer. Para Fe 
conhecer o que he Deos,Foy neceíFario, queelle mef- 
mo o declaraíFe,porqueioelleopoderia fazer:Z>£JMtfjoan.i.i8, 
nemo vidit unquam , unigenitus , qui ejl in fmu Pa- 
tris , ipfe enarravit; e para Fe conhecer o que era 

aulo, íò elle o poderiafazer, revelandofe, e defco- 
■ 'indoíé a todo o mundo na peíFoa de S. x\ntaõ: Ipfe 
larravit. Nao vio o mundo creatura maisfeme-

D lhante
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Jhante a Deos, do que foy Saó Paulo no deferto.Re- 
paray naqueíie profundo , e continuado íilencio d? 
tantos annos, e vereis, que ninguém fe pareceo tanto 
com Deos, como foy Saó Paulo.Quem he mais obfer- 
vante do filencio,do que a Mageítade divina?Diga-o 

u David: Semellocutus eji Deus: amicus Jilentii Dei 
efi.Semel in tota aternitate locutus ;diíle o delicadif- 
fíino engenho de Juglaris; e quem houve, que o imi- 
taíTetao exa&amente no íilencio , como Paulo ? He 
certo que ninguém; e fe huma fó vez fallou, toy por­
que Deos aílim o permittio para defcobrir, e revelar 
ao mundo a grandeza imperceptível de hum Saó Pau­
lo, mas a tempo , que ihe faltava hum fó dia de vida.

Vivia Paulo mais por milagre do Ceo, que por be­
neficio da natureza.Aílim o confeffou S.Antaó,quan­
do o vio lahir de huma cova taó medonha, como te- 
nebrofa. VioS. Antaó hum cadaver com alma , e jul­
gando pelo que fe lhe repreíentou a portentoía mor­
tificação de SaÓ Paulo, iogo conheceo , que as aguas 
daquellas fontes erao lagrimas daquelles oiiios peni­
tentes: alli coníiderou quantas vezes ie abrazaria o ar 
com o fogo dos feus fufpiros , e quantas vezes fariaó 
laílimofo eco no afpero fegredo das cavernas os gol­
pes da fua penitencia. Alli defeobrio hum Principe íó- 
litario , alli vio hum homem , que fó confervava de 
humano huma atenuada figura , e que fó no movi­
mento fe diítinguia de hum tronco. Hum , e outro fe 
íaudou pelo feu nome, fem nunca fe haverem viíto, e 
como a verdadeira virtude naó fe ferve de defeorte 
zias,nem de defattençoens,como alguns erradamente 
entendem, fe fentaraó ambos junto de huma fonte, e 
ao mefmo tempo appareceo o corvo , que naqueíie 
dia trouxe inteiro o pao, de que havia feílenta anno.' 
trazia metade : Sexagintajamanni fu n t , cumacc

b
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pio quotidie dimidii pauis fragmentam ; porque a 
divina Provid ncia he taò igual na íua adininiftraçaÓ, 
que nao quiz fuflentar á Antao corn detrimento de 
Paulo; fobre a divifaó entrarao a comprimêtos aquel- 
les dous velhos íantiílimos, porque Sao Paulo queria, 
que repartiíle o hoípede , e o hofpede queria confer- 
var aos annos o devido privilegio. Compozíe eíla 
politica, e virtuofa contenda, tomando ambos o pao, 
e dividindo-o fem precedencia, paliara6 toda a noite 
em colloquiosdivinos. Se foy muito o que vioS.An- 
taó, ainda he mais o que ouvio,porque Sao Paulo co­
mo dotado de efpirito profético lhe pedio a capa,que 
lhe dera oBifpoS. Athanaíio para lhe compor o ca- 
daver, porque já chegava o tempo da fua mortal rc- 
foluçaó. Voltou S. Antao para os feus difcipulos, e 
quercndolhes declarar o que vira , lhesaffirmou, que 
vira Elias: Vidi Eliam ; que vira ao Bautiíla : Vidi 
Joannem ; mas que tudo iíto lhe parecia engano da 
íua imaginaçaõ , porque na verdade vira a Paulo no 
Paraifo: Vere vidi Paulum in Paradifo. Altamente 
.difcorreo Santo Antao. Quiz comparar a Paulo com 
Elias: Vidi Eliam\ mas logo lhe conheceo a differen- 
ça , porque os corvos íuílentavao a Elias com hum 
paõ: Corvi quoque deferebant eipanem\e. a Paulo por $ 
efpaço de feíTenta annos lhe trazia hum corvo me-1 
tade de hum paò. Paulo nao era Elias, porque Elias 
vivia nosdefertos, enas Cortes, e Paulo nunca dei­
xou a folidao, em que entrou na idade de quinze an­
nos até á de cento, e treze, em que fubio para a glo­
ria : logo Paulo ainda que parecia igual a Elias: Vidi 
Eliam, era mayor do que Elias. Quiz S.Antao expli­
car a Paulo pelo Bautiíla : Vidi Joannem ; mas logo 
he conheceo a diíFerença, porque o alimento do 

Bautiíla era melagreíle,e alguns in íeétosgroífeiros:
D li So-
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Soei ata pajlum mella locujlis j e Paulo vivia fomen­
te com metade de hum p2LÕ\Dimidii panis fragmert,* 
tum ; o Bautiíla reparava-fe das injurias do tempo 
com os deípojos de animaes : Prabuit durwn tega- 
men camelus artubusJacris\ e Paulo vellia huma tú­
nica tecida de folhas de palmas , moílrando ainda na 
pobreza ruílica do veítido a viéboria do Bautiíla: lo­
go Paulo he mayor do que o Bautiíla. Sim,diz Antao; 
Paulo precifamente ha de fer mayor, do que eíles 
dons gigantes da Ley Efcrita , porque na verdade eu 
nao vi a Paulo neíle mundo,vi-o no Paraifo: Vere vi- 
di Paulutn in Paradifo ; porque Paulo he tao excef- 
íivamente mayor do que todos os mais homens , que 
nelíe vi a Chriíto, e vi toda a divindade fazendo tro­
no do feu peito : Quaji Chriftuni in Paulo videns , 
CT inpcâlore ejus Deum veneransiNaó me detenhais 
dilcipulos com perguntas, dizia S. Antao, a que nao 
polfo rcfpondervos agora , porque he precifo, que 
torne a ver eíle milagre dos homens , e elta fagrada 
confufaó da minha vida. Yoltcu S. Antao, mas a tem­
po , que já a alma de Paulo livre das prizoens ua car­
ne entre coros dos Anjos , dos Profetas, e dos Apof- 
tolos voava para o Paraifo. Chegou, e vendo a Paulo 
de joelhos, com as maos levantadas , entendeo , que 
até o feu cadaver moílrava naquellas acçoens, que 
ainda orava, como efereveo Sao Jeronymo : Intelle- 
xit quod et iam cadaver Sanei i Deum , cui omniavi- 
vunt, officiofo gejluprecabatur.

Admiroufe S. Antao com eíla viíla , e eu também 
com elle me admiro, porque vendo a Paulo , como o 
vejo, parcceme, que eíle foy o mais alto argumento 
do exceíTo, que fez Sao Paulo a todos os mais Santos. 
E porque? Porque fú deíle modo he que deo Chriílc 
a conhecer a gradeza de tal filho: Nemo novit Fihnrny
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nifiPater. Diz SaÔ Joaó, que vira no trono celeíte 
ao Cordeiro divino na reprefentaçao de morto: 
Agnum Jiantcm tamquam occtfum ; de forte , que naApoc. 

apparencia eílava facrificado, e morto, e na realida­
de eílava vivo. Via S. Antaõ a Paulo com as maòs le­
vantadas ao C eo , como quem orava: Precabatur; e 
podia dizer:Paulo meu Mcílre na realidade eíla mor­
to, porque eu lhe vi a alma íubindo para o Ceo; mas 
11a apparencia naó ha duvida , que eíld vivo : Preca­
batur. Reparay agora. He aquelle Cordeiro Chriílo 
Sacramentado,e no Sacramento Auguftiífimo do feu 
Corpo o adora profundamente a noífa Fé vivo na rea­
lidade, e morto na apparencia: AgnumJlantemtam- 
quamoccifum. Naquclle myílerio do feu amor fez 
Chriílo para beneficio dos homens o mayor exceífo 
das luas finezas: Adjummum dilexit; diífe o Areo- 
pagita , cum nobis communionem fecií ; E para que ? 
Para que vifle o mundo o que elle fazia em Paulo 
para admiraçaõ dos homens. Como Paulo nao podia 
ferDeos, nem le podia facramentar para que eílivef- 
fe vivo com apparencia de morto, quiz , que Paulo 
pareceífe vivo, eílando morto na realidade. Seja pois 
Paulo outro como Sacramento: pareça vivo, eílando 
morto, para que deíle modo fe veja,que fe Chriílo no 
Sacramento fez o mayor exceffo do feu amor cílan- 
do vivo , e parecendo morto : Agnimi Jiantcm *am- 
quam occifum: também fez a Paulo taô exceííiva- 
rnente mayor, que todos os mais Santos, que pareccf- 
fe v ivo , eílando morto , para que foubclfemos, que 
fov Paulo hum homem de tao extraordinária grande­
za, que vemos em Paulo o milagre, que adoramos no 
Sacramento: no Sacramento parecer Chriílo morto, 
í ílando vivo, em Paulo,parecer vivo eílando morto, 
;para que de premillas taõ altamente elevadas tiraf-

femos
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temos por confequencia, que taó imperceptivelhe a 
efpeculaçaóhumana o myíterio doSa. ramento, co 
moa grandeza de Paulo.

Naõ vos lembra o que íuccedeo a Chrifto, quando 
tendo por teftim unhas hum grande concurfo come­
çou a difeorrer fobre o teu Corpo facramentado, de- 
clarandolhes, que era o verdadeiro alimento: Caro 
mea vereejl cibusíOuvirão todos aquella divina p*o- 
poíiçaó, equando eu imaginava, que te agradecería 
com as mais profundas demonftraçoens omayor be­
neficio, que fez ao mundo a omnipotencia atnorofa 
do Redemptor, naó ouço tenaõduvidas, c argumen­
tos : Litigabant, quomodo potefl , dnriis eft hicj er­
mo ? E vejo retiraremfe muitos dos teus mefmos dif- 
cipuíos, ou como incrédulos, oucomodefconfiados: 
M ulti difcipulorum ejus abienint retro. Parecera 
incrível eíte lucccífo, fe o naó contara o Euangelifta 
Saójoaó com tanta viveza, que te cfta vendo ; Ah! 
Senhor, e que antiga heno mundo a ingratidão ao 
voífo amor! Deíle modo te vos agradece a foberana 
dadiva do volfo Corpo,e do voífo Sague? Porém naó, 
naó procederão as duvidas da ingratidaó, procede- 
raó da fraqueza da capacidade humana.Como Chrif- 
to naquelle myfterio havia de ficar na realidade vivo , 
ena apparencia morto, faziafe efta verdade taó difii- 
cultofa ao entendimento dos difcipulos, que nas du­
vidas naó moftravaó ingratidaó ao beneficio , mof- 
travaó, que naó podia comprehender o teu difeurfe 
a poífibilidade daquelle favor. Se naó crelfem como 
rebeldes a verdade divina , naó haviaõde argumen­
tar, haviaó de negar obftinadamente pertinazes.Eftar 
Chriíto no Sacramento realmente vivo, e apparente- 
mente morto hetaódifficultofo á intelligencia humr 
na, que o naõ póde comprehender: Qtiomodo potejt

litiga ■
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ütigabant, dttrtis ejl hic formo ; e como Chriíto de- 

rminou iníthuir no cadaver de Saó Paulo outro 
como Sacramento com maravilhas contrarias, como 
fora o as de eflar na realidade morto, e na apparencia 
viTro: Cadaverfanêii precabatur \ foy taó alto, e de 

:m taõ fuperior elte prodigio admirado em Saõ 
x . Io defunto, que naó os homens, mas fò Deos he 
que o póde conhecer: Nemo novit FiliamjiifiPater.

Como era precifo, que S. An taõ fe recolhe lie ao 
feud terto para inílruir aos feus difcipulos nadou* 
trin , que ouvira da boca de Paulo , lhe envolveo o 
cor, o na capa de Athanaíio, e naõ tendo inítrumen- 
to , com que lhe abrira fepultura , lahiraõ dosbof- 
ques dous leoens, que com as garras fízeraô aquelle 
piedofo oíHcio, para moílrarem o como ferviaõ cont 
a fua obediência aquelle novo Adaõ , porque ao pri­
meiro no eífado da innocencia obedeciaó os brutos. 
Oh quem foubera explicar o profundo fentimcnto 
de S. Antaó na morte daquelle Príncipe do ermo , de 
que n aprendeoem poucas horas de pratica oráculos 
et . nos de perfeição Euangelica ! Ah Paulo, c que 
tarde vosconheci! Se me fora licito , diria entre rios 
d< agrirnas o faudofo Antoõ, queixarmehia do Ceo, 
qi: me occultou na voíFa vida o mayor de todos os 
homens, e nosvolTòs documentos a utilidade do ma- 
giíi erio mais alto ! Mas como os fegrcdos da Provi­
dencia naÒ eftaó íujeitos ao exame dos homens, dar- 
vosh.ey os parabéns da voíFa gloria. Subiftes acompa­
nhado de coros de Anjos , porque excedendo os fo­
ros da natureza humana , foy prêmio uo voífo mere­
cimento ferdes Anjo por privilegio. Subiítes acom­
panhado de Profetas, porque o toítes , pedindome a 
°apa de Athanaíio, de que íó podieis faber por noti- 
ta divina. Subiftes acompanhado de Apoítolos,por-

que
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que ainda que o naõ foíles por viverdes noventa , e 
oito annos occulto , e defconhecido - nao deixarei, 
de o fer pelo infinito numero de difcipulos, e imita­
dores. Ide á fepultura coma capa de Athanaíio, que 
para eu moílrnr, que em huma pobreza taõ rara co­
mo a volFa ainda ha que fe herde, levo a voíTa tuni 
ca tecida de palmas, para que ella feja o inftrumento 
mais nobre da minha felicidade. Tenha ella em mim 
o privilegio da capa de Elias nos hombros de Eiifeo, 
nao para que defcanfe em mim o voífo efpirito do- 
brado, porque me confeílo por indigno Atlante pa­
ra tanto pefo, mas para que feja imitador dasvoíTas 
virtudes. Agora comecará a conhecer o mundo a vof-o 3 t
fa grandeza, que cm huma vida taô dilatada tiveíles 
occulta, edefconhecida. Todos eílcs rios nao corre­
rão apreílados ao rnar, mas faudofosda volía prefen- 
çaou fufpendcráo, ou retrocederão as correntes, co­
mo arrebatados da lua dor. Todo o íilencio defrcs 
defertos • e converterá em vozes, que celebrem a vof- 
fa heróica fantidade , etodo eíte grande numero de 
palmas, quepovoaõ cila lolidaò, ainda feraõ poucas 
para coroar a mageftadc dos voíTos triunfos. Efpe- 
ray, ó grande Antao,nao occulteis novamente a Pau­
lo; naõ cubrais, ó piedofo Antao, nao cubrais ainda 
huma terra com outra terra. Já que em toda a vida 
viveo efcondido ,e retirado , deixay agora, que feja 
viíto depois de morto: efperay , que venha o mundo 
ver a eíle glorioib homem,e verá huma fagrada Aca­
demia , em que polia aprender, o que elle occultou 
em huma vida taô prolongada. Vinde ó Patriarchas 
fantifílmos a venerar o cadaver de volfo M eílrc, vin- 
de*a participar das luas virtudes , porque bailará ef- 
fa participada6 para vos fazer grandes. Vinde óBaíi- 
lio aprender de Paulo aquella rigorofa abílinencia,

que
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que vos ha de fazer memorável em toda a Igreja. Vin­
de Agoílinho aprender de Paulo as letras, em que 
fov do 111iííimo:Literts... apprime eruditus^Qomo ef- 
creveo o Chroniíta da fua vida. Vinde Bento apren­
der de Paulo o defprezo dastemporalidades, e do 
amor dos parentes. Vinde Bruno aprender de Paulo 
o íilencio, que deixareis por morgado á voífa Famí­
lia. Vinde Joaó daMatha, vindeFelix uc Valois, c 
vinde Franciico de Paula aprender de Paulo a viver 
na folidaô, para ferdes depois fantiííimos pays de 
muitos filhos íantos Vinde Domingos aprender de 
Paulo a pureza, em que lereis taò admiravel, qiie de 
homem paliareis a Anjo. Vinde Francifco aprender 
de Paulo a pobreza de hum homem , que vivia làtif* 
feito com huma fó túnica. Vinde Caetano aprender 
de Paulo a Providencia divina, de cuja attençaÒ vi­
vereis fempre dependente. Vinde Ignacio aprender 
de Paulo o amor de Deos, que gloriofamente fe vos 
ateara no peito. Vinde JoaÒ de Deos aprender de 
Paulo o cfpirito da hofpitalidade praticada com o 
grande Antaó. Vinde Filippe aprender de Paulo o 
altiílimo, econtinuado exercido daOraçaô. Vinde, 
que vendo-vos fatisfeitos , eenfinados, podereisjuf- 
tamente dizer, que fendo vos tao grandes , foy Paulo 
tanto mayor do que vós, que das enchentes da fua 
grandeza participaftes todos com abundancia : Dejo^.i.t^ 
plenitudine ejus omnes accepimus.

Aílim he porque coníiderando na viíita deS.Antao 
a Saó Paulo , e vendo reveladas ao mundo aquellas 
tao raras, e tao occultas virtudes, pareceme,que devo 
dizer , que entaó he que fe viraó cm Paulo os effeitos 
de Chriílo ter feito nelle o íeu domicilio: Cbriftum 
in Paulo videns; porque aílim como elle 11a hora do 
Teu nafeimento atropellou as trevas da meya noite

E com
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com repentinos reíplandores : Claritas Dei circum- 

fu lfit illos; também Paulo eítandojá vizinho ás foir 
bras da morte, moílrou a grande luz dosíeus mere­
cimentos, c das fuas virtudes , defcobrindo, e mani- 
feílando o riquiílimo theíburo da fantidade, que ti­
vera occulto por tantos annos. Entaó he que pode­
mos dizer, que fe vio renovada na morte de Paulo a 
maravilha da creaçaó do mundo. Quem naõ labe , 
que quandoDeosdeterminou dar principio aeífa vi- 
livel maquinado mundo,tudo eílava envolto na con- 
fufaò do Chãos, em que tudo eraó fombras, e tudo 
trevas: Teuebriz erant fuperfaciem abpjji, majja il- 

” la elemenlomm, ir  coe foram erat tenebrofa, confitjay 
Cr ~cacua, diíTe,dando luz aeíle texto, o Valenciano 
Pereira. A' omnipotente voz doCreador appareceo 

v a lu z: Dixitque Deus: Fiat lux, &  fa  cia eji lux. E 
que fe íeguio á creaçaò da mais íormofa de todas as 
crcatujras ? Verfe adornado o Ceo de tantos aílros , 
que por lerem innumeraveis, dizia Deos a Abrahaõ, 
queoscontaíTe, como dandolhe a entender , que nap 
podia chegar a tanto a limitada esfera dehumho- 

. 5. iiiem : Numera fiellas , fi potes. Todos os aílros íaò 
porçoens refplandecentes daquella primeira luz: da- 

itf»quella luz íe formou o S o l, a Lua, e as Eílrella s:Fe- 
citque Deus duo luminar ia magna , crJtellas. Re- 
paray agora. Por ordem divina vivia Paulo naquelle 
deferto, occulto com as trevas do defconhecimento 
de todo o mundo. Eílavaò as fuas virtudes no cárcere 
doíilencio de quafi hum feculo : Abfcondifti ; quiz 
Deos dar luz ao mundo religiofo, e ordenou a S.An- 
taò , que vieíle a revelar eílaluz tantos annos efcon- 
dida nas fombras do deferto : Revelajli. E que fuc- 
cedeo? Appareceo a luz de Paulo, e logo fe forinaraò 
aílros da primeira grandeza em hum Àntao, em hum

Maca-
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Macario , em hum Arlenio , em hum Saba, em hum 
Pacomio, em hum Paphuncio , em hum Hilariaõ, e 
em hum grande numero de Principes dasTebaidas, 
e das Nitrias. Povoou-fe a terra de eítrellas nunca 
errantes, mas fcmpre fixas nas afperezas dos defer- 
tos, e mais efpecialmente na folidaò vaítiílima do 
Egypto , aonde o Abbade Orfoy Prelado de tres mi! 
Ere nicas,oAbbadeSerapiaódedez mil,e outro Abba­
de em Oxirimbo de vinte mil. Todos eíles exercitos 
de valerofos, e penitentes Toldados militavaó debai­
xo das bandeiras fantiífimas de Paulo, porque die 
foy o primeiro, que deo principio aeíta fagrada Mi- 
ücia, que Tem íer viíta, conquiílava o Ceo, e Tem Ter 
conhecida no mundo, triunfava do Inferno : Paulus 
Eremitarum Auâior, &  Magijler.

Entrou em Portugal huma grande porção deites 
Solitários,que edificavaó a todos com o exemplo das 
Tuas raras virtudes. NaÒfallarey demuitos,dequeha 
memória por todo eíte Reyno , porque fò me lem- 
brarev dos que floreceraó na Provincia de entre T e­
jo,e Guadiana, de que íe Formou a nobiliílima Con­
gregação de Serra <T Olla , cuja antiguidade he tan­
ta , que confirmando a Santidade de Paulo III. eíla 
Religião, diífena Bulla, que dos Teus princípios naò 
havia memória entre os homens : Cujus initium ho- 
minum memória 7 10 7 1 ex titit; o que depois confir- 

- mou Gregorio XIII. em outra Bulla, dizendo , que a 
Congregação da Serra d' Ofla excedia á memória 
dos homens : Congregationis ante hominum memo- 
riam infiituta. Antes , que eíles Eremitas , que por 
Tua humildade fe chamavao osPobresJc aggregafiem 
em hum corpo debaixo da obediência de hum fò Pre­
lado, eraó eílrellas, que refplandeciaóoccultas, e re­
tiradas , mas de tal forte obfervantes da perfeição 

/ E ii Euan-
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Euangelica, que mandando Gregorio XI. por Vifíta- 
dores do Eítado Eremitico a Dom Pedro Tenori , 
Bifpo de Coimbra, a Dom Joaó de C aílro, Bifpo de 
T u y , e a Vafco Domingues, Chantre de Braga, cx- 
tinguiraò com autoridade Apoíloiicaem muitas par 
tes de Kefpanha grande numero de Eremitas; achou 
Dom Joaó os da Serra d’ OíTa taõ obíervantes , que 
fendo hum Bifpado, obra boa , como lhe chama Sao 

Tun. 3. Paulo: Si quis Epifcopatum defiderat, bonum opus 
1. dejiderat, teve por melhor obra renunciar a Mitra, e 

fazeríe Eremita pobre em Portugal, porque obfer- 
vou , que cilas eílreiias vivendo religiofamentc nos 
feus Oratorios , deílruiao com golpes de luzes o 

jud.j. to. Principe das trevas : StelU maneutes in ordine, &  
Vatabi. h\c,curfiiftio, in Jiatiombus fttisy le Yatablo, adverjus 

SiJ'aram pugnaverunt.
Os rayos, que diftundiaô cilas eílrellas,feguio Fer­

nando Eannes,que fendo peíToa de grande eílimaçaó 
na Corte de Portugal,e Cavalleiro da Ordem de Évo­
ra, chamada depois de Aviz, fe aggregou aos * djrcs 
da Serra d5 OíTa , donde por morte de Gonçíuo Vie- 
gas, Mellre da mefma Ordem de Evora, por comum 
acordo dos Cavalleiros lhe fuccedeo no lugar , cm 
que com obras heróicas confirmou o acerto da elei­
ção. Entrou a fer Prelado o Venerável Mendo Go­
mes de Siabra, que tendo, fervido a ElRev Dom Joaó 
oi. em Portugal, e cm África, vivia retirado dos en­
ganos, e promeífas do mundo , fazendo vida Eremi- 
tica no Oratorio de Sctuval. Eíte foy o que unio to­
dos os Oratorios, que havia entre Tejo , e Guadiana 
á Serra d3 Oífa,que com o progreífo do tempo hc ho­
je a Religiofa Corte deíla Sagrada Familia,que tan­
to crefceo na grandeza, e mageílade do edifício, que 
bailará dizer, que paliando a Villa Yiçofa fatisfazer

hum
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hum voto á Senhora da Conceição, a SereniíTima In­
fanta de Portugal, Dona Catharina, Rainha da Graò 
Bretanha, íe hoipedou neíle Convento com toda a 
Real comitiva, fem que por efta caufa padecelTem os 
Religiofos o minimo detrimento.

Unidas já no firmamento da Serra d: OíTa todas ef- 
taseftreilas vagas, e difperfas por muitas íblidoens, 
e delertos, continuarão, e doreceraó de forte em to­
das as virtudes , que derao Fundadores , e Meftresa 
outras Congregaçoens. Se os Yaroensjuftos, e Tan­
tos íaò comparados ás eílrellas : Fulgebunt jn f t i , &  SaP- 
tamquam Jcintill<e\)quem poderá contar o grande nu­
mero de eítreiias , com que fe illuílraò os Clauítros 
Portuguezes de Paulo ? Diga-o entre infinitos , que 
nos occultou o efquecimcnto, o defenido, emuito 
mais a humildade Reiigiofa, hum Mendo Gomes de 
Siabra, humFr.Vafco Martins, hum Pedro do Arfo, 
hum Frjoaõ de Óbidos, hum Fr.Joaõ da Cruz, hum 
Fr.LuizdaRefureiçaÒ, hum Fr.MarçaJ, hum Fr. An- 
ton Lu cano , hum Fr. Antonio dc Yiíeo , hum Fr. 
Mancei do Salvador, hum Fr. PedrodcFIorta, hum 
Fr. Amador da Cruz, hum Fr. Domingos da Carida­
de, hum Fr.Joao de S. Maria , a quem obedeciao os 
brutos,e a quem os Sereniílimos Duques de Bragança 
vifitavad, etomavaô a bençaõ, que para em tudo fer 
femelhante. a feu Santiílimo Pay , viveo, coino elie, 
cento e treze annos, e finalmente hum Fr. Jeron} mo 
do Sacramento, faò devoto deite Auguftiílimo Myf- 
terio, que a elte Convento, de que foy Fundador, o 
confagrou com cite titulo, quando fubio á Patria foy 
no feu oitavario, e quando a Communidade o trazia 
no feretro para lhe fazer o oflicio , paliava o Senhor 
daFreguezia de S. Catharina por Yiatico a hum en­
fermo , de que eu fou teílimunha. Refplandeceraó

eítes
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eíles com os rayos de fantidade no mundo, e vivem 
na eternidade glorioíos como eftreJías perpetuas 
Fulgebunt ju ftt, &  tci7nquamJcinttll.<e.

Se os Meftres, e os Doutores íe reprefentaó nas ef- 
. trellas : jOui erudiunt muitos , quafiftell<e inperpe­

tuas <eternitat.es; aonde ha mayor numero de eítrcl- 
las doutas,do que ncíla Sagrada FaiiivFa, de quem fe 
pode dizer , o que diz o Euangelho1" o nome de feu 
íantiílimo Patriarcha: Difcite à me. jtc todas eítas 
eftrellas refplandeceo huma , que íe fez da mayor 
grandeza, qual foy o immortal Doutor Pr. Antonio 
da Madre de Deos, vulgarmente conhecido pelo ap- 
pellido de Arouca. Quem fabc a clegancia do feu ef- 
tilio, aelevaçaò dos feus pcnfamentos,a fubtileza das ' 
íuas provas, e a torrente dafua erudição , bem pode 
dizer com razaô, o que fe difle de David, que eile fò 
valia por dez mil : Tuumis pro\decemmillibus com- 
putaris.

Todas asReíigioens fao obrigadasaos Principes, 
porque as admittem,porque as amparaõ,e porque do- 
taÒ a muitas, porém naô fuccede allim á Família de 
Saò Paulo nefte Reyno , porque os Reys de Portu­
gal fao os obrigados aos filhos de Paulo, porque de­
vem a hum delles a Monarquia , que governaò. Naó 
pareça eítranha eíla propoíiçaó, porque he verdadei­
ra. Quando o Príncipe Dom Affonfo Plenriques fe 
achava no campo de Ourique para dar batalha a cin­
co poderofos Reys Mouros, vivia naquelle deferto 
por ordem do feu Prelado do Oratorio de Setuval- 
Leovigildo Pires de Almeida. Superiormente illuf- 
trado teve noticia do favor,que Deos queria fazer ao 
noTo Príncipe; foylhe fallar á fua tenda , ouvio da 
fua boca o império, para que citava dellinado,como 
com effeitofuccedeo na feguinte noite, oqueagra-

deceo
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deceo a nova Mageftade, dando muitas herdades no 
melmo campo ao Eremita Leovigildo, que ainda ho­
je faõ o patrimônio do Convento de SetuvaJ.Eíla foy 
a eftrella de fantidade, que prognoílicou o reynado 
de Dom Affonfo Henriques no trono de Portugal, 
porquejá outra eítrella declarou o reynado de Chrif- 
to : Ubi ejl qui 7 tus eft Rex\ vidimusjleliam ejus ?
Efta he a razao >orque eu dizia , que os Príncipes 
Portuguezes c m a hum filho dcíia Religiaó o 
trono, em que reynao, porque eile foy o que Iho an- 
nunciou da parte de Chriílo crucificado; e daqu i naf- 
ceraò os grandes privilégios , com que os Rcvs da 
Monarquia Portuguez# os fizerao íingulares entre 
todas as Religioens, porque quando parecia, que fa- 
ziao merces, pagavao dividas, e por líloeu entendo, 
que o Auguftiílimo Rey DJoaô o IV. (cujos Serenif- 
limosAvós davaó a eflesReiigiofos o titulo de feus 
Capellaens) ordenou que tiveíTem domicilio em 
Lisboa aquelles Religioíòs, a cujos antecelTores de­
via a Coroa,para que foflem as luas oraçoens as eíh- 
cazcs, e agradecidas intercelforas da Pveal confcrva- 
çaó.

Glorioío Príncipe dos Eremitas Saò Paulo. Bem 
defejava louvara vofla portentola fantidade; porém 
nao pude, nem foubc; nao pude , porque hc impofTi- 
vel o voar tanto; naófoube,porque de hum Anjo nao 
fabem failar, nem difeorrer os homens. Domayor 
dos nafciuos , que também, como vós , fe fez Anjo, 
diz hum Euangeliíta, que começara Chriílo a dizer :
Cuspit de yomne dicere', e fe iíto fu ccèdeo a hum ho- mü. 7.i4 
mem Deos, para deite modo nos moftrar a grandeza 
do louvado, que fucccderá a hum puro homem nos 
voíloselogios, que excedem incomparavelmente aos 
de todos os homens ? Só Deos he que vos póde defi­

nir ,
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nir, porque fó elle vos conheceo : Nemo novit Fi- 
lium , niji Pater. Para o entendimento humano co­
nhecer a volta grandeza , baílarlue ha o fabêr, que 
defcobrioo vollb defengano huma nova porta , por 
onde* naó permittio a Providencia celeítc , queen- 
trairem os Ignacios, os Poiycarpos , os Dioniíios, os 
Juítinos, os Hilários, eos Irineos, a cuja heróica fan- 
tidade agradecida a Igreja lhes celebra as memórias. 
Deíle trono, em que para fempiv reynaís, attendey a 
eíta voífa Santiíiiina,e Doutiílima Congregação, cu­
jos filhos conquiítao o Ceo vivendo na Congregação 
da Serra d’ O íla, melhorando o atrevido penfamento 
dos gigantes, quando entenderão,que fendo taÒ emi­
nente a elevaçaò do monte Pelio , ainda aífim necef- 
íifavao para confeguirem a impoíllvel conquiíta , 
que pretendiao,dc lhe accrefcentar o monte Olta 
ponere Pelio OJJam. Eíta heaquella Serra, ou aquelle 
monte, em que parece que Deos habita, pelos co- 

ofos frutos, com que a vejo coroada, queíaó frutos 
üc fabedoria,e frutos de fantidade. Eternamente du- 
rarádeítes frutos para admirarem com huns a ^.doo 
mundo , epara merecerem com outros a felicidade 
da Gloria: Quam m ihi& c .


